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APRESENTAÇÃO 

A questão curricular envolve vários processos que demandam atenção 
e disponibilidade por parte do professor para aderir a mudanças que ocorrem 
constantemente no âmbito escolar. Currículo e prática docente caminham lado 
a lado, afinal, é na prática que se descobrem as reais certezas ou incertezas, que 
posteriormente moldarão o perfil do professor. São, portanto, as metamorfoses que 
ocorrem a partir da escolha das propostas curriculares e as diversificadas abordagens 
epistemológicas que esta obra apresentará.

É inegável a impossibilidade de abarcar todas as questões existentes nos 
sistemas educacionais dentro das propostas curriculares, mas precisamos estar 
atentos para o fato de que, nos mais diferentes contextos, em especial, cultural e social, 
há, claramente, o interesse do currículo em compreender, a partir desses aspectos, 
o que realmente, nossos estudantes precisam nas escolas. O currículo não deve ser 
pensado apenas como uma proposta do presente. Ele marca as ações futuras e essa 
reflexão deve fazer parte da visão do professor formado ou em formação.  

A obra apresenta vinte capítulos – cada um com aspectos que, somados, formam 
um som uníssono de luta por uma proposta curricular mais eficaz nas escolas, é o caso 
do capítulo Currículo na Escola em uma Comunidade Tradicional Quilombola 
– texto fundamental para quem deseja compreender os aspectos, diversas vezes, 
esquecidos nos currículos, que envolvem os fatores que constroem a formação das 
comunidades quilombolas. Neste capítulo, uma viagem especial a escolas de ensino 
fundamental de Garanhuns-PE, Nordeste do Brasil – o currículo é apresentado como 
vetor importante na marca do território de matriz africana, valorização das identidades 
que se constroem ao longo das relações e que, indubitavelmente, são responsáveis 
por um currículo que valoriza as diversidades. 

O segundo capítulo discutirá a Integração no Ensino Médio: Articulações 
Discursivas na Produção da Hegemonia – a autora faz uma análise a partir dos 
discursos de integração na política curricular brasileira para o Ensino Médio, no período 
de 1998 a 2012, a fim de entender a produção dos discursos de integração como luta 
hegemônica pela significação do currículo. 

Intitulado Corpolítica: diálogos sobre Gênero, Sexualidade, Raça e Direitos 
com Jovens em Espaços Urbanos Periféricos no Distrito Federal, o terceiro capítulo 
discute e valoriza a extensão universitária como fator preponderante na formação 
acadêmica, em especial, na Universidade de Brasília - UNB. O texto apresenta os 
resultados favoráveis à união universidade e academia, a partir da implantação de um 
projeto de extensão que já alcançou seu espaço na instituição desde o ano de 2016 e 
dele participam diferentes atores pertences ou não à UNB.

Com o tema Dez Anos de Políticas Educacionais: a Escola e a Democracia no 
Mercosul (2005-2015) o quarto capítulo revela o que dizem os planos de Ação do Setor 
Educacional do Mercosul no período estudado (2005-2015). Cidadania, democracia, 



desenvolvimento social, cultura e integração foram as áreas de comparação analisadas 
para se chegar à compreensão das condições educacionais dos países que formam 
este Bloco e de como está sendo construído o processo de democratização entre eles. 
É, sem dúvida, um texto que permite uma reflexão mais apurada sobre o que já foi e o 
que ainda pode ser feito no âmbito das políticas educacionais. 

Os leitores podem usufruir de um bom texto ao lerem o quinto capítulo, o qual se 
intitula As Tecnologias Digitais e suas Intervenções na Conformação do Currículo 
Brasileiro, os autores explicam com clareza e precisão como as tecnologias digitais 
influenciam na construção do currículo e para entender As Mudanças Curriculares 
na Educação Física no Ensino Médio e a Preocupação com a Formação Humana, 
Aline de Carvalho traz no sexto capítulo um alerta dirigido a qualquer professor da 
Educação Básica – Nível Médio: a necessidade de refletir sobre a formação humana 
integral. A autora, com base nos Parâmetros Curriculares Nacionais faz uma análise 
sobre a importânica de unir formação acadêmica e formação integral e apresenta a 
experiência que vivenciou, dentro desse contexto no Colégio dos Santos Anjos - Rio 
de Janeiro.

Ao se preocupar com a inclusão, o sétimo capítulo apresenta as Narrativas 
de Inclusão no Curso de Especialização em Educação Inclusiva: Diálogos 
com Ivor Goodson, o qual valoriza os percursos curriculares individuais com base 
em aprendizagens narrativas e não privilegia o estudo prescritivo dos conteúdos 
curriculares que consideram as diferenças e façam com que o professor perceba que 
compreender esse contexto, significa incluir no melhor sentido da palavra. 

Explicitar os Aspectos da Creditação da Extensão nos Cursos de Formação 
de Professores, foi o foco da pesquisa de Ana Claudia Ferreira Rosa e Arlete Maria 
Monte de Camargo, as quais deixam explícita a necessidade de modificações nos 
currículos, que devem vir acompanhadas dos desafios da formação de professores 
– tudo isso partindo de uma reflexão sobre a creditação de extensão, assegurada no 
Plano Nacional de Educação e já citada na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional aos cursos de nível superior.

El Currículum Oculto en la Investigación Educativa – Pesquisa de Martha 
Marques San Martín, Revela um olhar a partir da experiência no ensino de Pesquisa 
Educacional em dois centros de formação de professores na cidade da Flórida, 
Uruguai, a fim de contribuir para a discussão sobre o currículo oculto. O estudo busca 
refletir o espaço de ensino de pesquisa educacional como um espaço, que desempenha 
diferentes posições, as quais buscam legitimar o lugar de suas concepções e a 
hegemonia de suas propostas. 

Práticas Curriculares na Educação Rural e a Importância de uma Educação 
Contextualizada – este capítulo revela preocupação com a contextualização do 
currículo e não apenas uma obediência a conteúdos que desvalorizam, em alguns 
momentos, o cotidiano do estudante. O foco da pesquisa ocorreu na zona rural e as 
singularidades que estes precisam manter e preservar a outras gerações, por isso 



a preocupação em analisar e levar respostas à sociedade sobre a importância de o 
professor desenvolver uma prática pedagógica que contemple os saberes necessários 
à educação do campo. 

Analisar a Percepção Discente sobre Estratégias de Ensino Ativo, 
Combinadas com Aulas Teóricas, no Ensino de Fisiologia em Curso de 
Odontologia foi com este objetivo que nasceu o capítulo que valoriza estratégias de 
ensino possíveis de serem aplicadas em cursos de graduação e que mostram uma 
afinidade maior dos estudantes com a aprendizagem dos conteúdos nas aulas de 
Fisiologia em um curso de Odontologia.

A Construção da Identidade Étnico-Racial nas Orientações Curriculares 
do Estado da Bahia de Eliana Póvoas Pereira Estrela Brito tenta entender como as 
relações étnico-raciais são trabalhadas pelas orientações curriculares para o Ensino 
Médio do Estado da Bahia – BA.

A Internacionalização no Campo do Currículo: Pesquisando os Colóquios 
Luso-Brasileiros – este capítulo apresenta a importância das práticas cotidianas para 
o desenvolvimento do currículo em sala de aula. Em sequência, o leitor disporá de 
um texto singular: A Relação entre o Currículo da Eja no Contexto Prisional e os 
Processos de Ressocialização de Jovens e Adultos que estão em Conflito com a 
Lei – capítulo importante para a compreensão dos fatores que podem vir a melhorar a 
qualidade de ensino nas turmas Eja que se encontram no âmbito prisional. Explicar as 
relações entre o currículo, a reprodução das desigualdades e as propostas de inclusão 
são o foco deste texto.

Alfabetização Dialógica: Concepções e Práticas – Este artigo tem como 
objetivo geral explicar maneiras que possibilitem a alfabetização, na perspectiva 
dialógica. A questão central é compreender quais devem ser as atitudes do professor 
em relação às práticas em sala, no processo de alfabetização dialógica.

Outro capítulo que continua o discurso e análise da questão curricular é As 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais 
e para o Ensino de História e Cultura Afrobrasileira e Africana e a Formação de 
Profissionais da Educação Básica - O texto centra-se na formação de profissionais 
da educação básica a partir das Diretrizes curriculares para a Educação das Relações 
Étnico-Raciais (ERER) tendo como referência o currículo do curso de Pedagogia, a 
partir do qual foi analisada a formação de profissionais da educação básica em relação 
aos preceitos da Lei Nº. 11.645/2008 que alterou a LBD Nº. 9.394/1996.

O Ensino de Arte no Brasil e o Multiculturalismo e o texto Desafios 
Enfrentados para Construção de um Currículo Escolar Multicultural são dois 
capítulos que discutem simultaneamente a concepção do ensino de Arte nas escolas 
públicas no Brasil, com ênfase no multiculturalismo e sua potencialidade provocativa ao 
diálogo, à compreensão cultural das diferenças e à alteridade e identificar os desafios 
enfrentados para construção de um currículo escolar multicultural, a partir de relato 
de experiência, o que permite refletir sobre a realidade profissional de professores e 



pedagogos e identificar desafios em dinamizar o currículo e o planejamento.
Introdução aos Estudos Culturais Africanos e Indígenas na Educação 

Básica do Brasil: Descolonização Curricular e Formação Docente – nosso 
penúltimo capítulo versa sobre a formação de professores diante das questões que 
envolvem as relações étnico-raciais na escola e apresenta a descolonização de 
ideologias presentes nos materiais didáticos, para as quais é preciso atenção, já que 
promovem alterações curriculares significativas na educação brasileira.

Para encerrar nosso diálogo, momentaneamente, pois as discussões sobre o 
currículo permanecem no cotidiano da escola, apresentamos o último capítulo 
intitulado Percurso Formativo na Educação Integral: Currículo, Tempos e Espaços 
em Transformação, o qual avalia as variáveis teóricas e metodológicas justapostas 
na construção de um percurso formativo que valoriza a Educação Integral. O texto 
mostra, claramente, a necessidade de implementar novas propostas formativas 
capazes de romper com a linearidade e com a reprodução trivial de oficinas propostas 
nas políticas públicas para um currículo de Educação Integral.

Espera-se que todos façam uma boa leitura.
Miranilde Oliveira Neves
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CAPÍTULO 11

PERCEPÇÃO DISCENTE SOBRE ESTRATÉGIAS 
DE ENSINO ATIVO, COMBINADAS COM AULAS 

TEÓRICAS, NO ENSINO DE FISIOLOGIA EM CURSO 
DE ODONTOLOGIA

Fernanda Klein Marcondes
Faculdade de Odontologia de Piracicaba 
– UNICAMP, Departamento de Ciências 

Fisiológicas, Piracicaba – SP.

Lais Tono Cardozo
Faculdade de Odontologia de Piracicaba 
– UNICAMP, Departamento de Ciências 

Fisiológicas, Piracicaba – SP.

Maeline Santos Morais Carvalho
Faculdade de Odontologia de Piracicaba 
– UNICAMP, Departamento de Ciências 

Fisiológicas, Piracicaba – SP.

RESUMO: A integração de conhecimentos de 
morfologia e fisiologia dos órgãos e sistemas 
é essencial em cursos da área da saúde, 
entretanto os alunos enfrentam dificuldades 
neste processo. Visando aprimorar o processo 
ensino-aprendizagem nas aulas de Fisiologia, 
do curso de Odontologia da FOP – UNICAMP, 
estratégias de ensino ativo são combinadas 
com aulas teóricas como: aulas dialogadas, 
quizzes, e elaboração de portfólio. As aulas 
dialogadas, sobre secreção salivar, e sobre 
hormônios hipofisários e aleitamento materno, 
consistiram em solicitar aos alunos, que em 
grupos, discutissem resultados de artigos 
científicos sobre estes temas, intercalando 
com exposição oral pela professora e questões 
para discussão. Os quizzes foram aplicados 
através de aplicativo para celular, no início, 

durante ou após aulas teóricas sobre fisiologia 
neuromuscular, cardiovascular, renal e 
endócrina. A elaboração do portfólio foi feita após 
cada aula de Fisiologia endócrina, em duplas 
ou trios, contendo informações sobre síntese e 
ações dos hormônios que produzimos, relação 
entre as ações hormonais e a Odontologia 
e informações erradas ou incompletas, 
encontradas na internet, este material foi 
utilizado como consulta em uma prova. O 
objetivo deste estudo foi avaliar a percepção dos 
alunos sobre estas estratégias. Sessenta e dois 
alunos responderam a uma escala tipo Likert 
de 5 pontos, avaliando o grau de aprendizado 
que a estratégia utilizada proporcionou. A 
média de respostas dos alunos, na escala tipo 
Likert, referentes às aulas dialogadas, quizzes 
e portfólio foram de 3,65±1,15; 3,56±1,31 e 
3,45±1,24, respectivamente. Os resultados 
obtidos mostram que para os alunos as 
estratégias utilizadas são úteis para o seu 
aprendizado.
PALAVRAS-CHAVE: ensino ativo; fisiologia; 
odontologia; estratégia.

PERCEPTION OF STUDENTS ON ACTIVE 

TEACHING STRATEGIES, COMBINED WITH 

LECTURE, IN THE PHYSIOLOGY TEACHING 

OF DENTISTRY COURSE

ABSTRACT: The integration of knowledge of 
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morphology and Physiology of organs and systems is essential in health courses, 
but students face difficulties in this process. Aiming to improve the teaching-learning 
process in the Physiology classes of the FOP-UNICAMP Dentistry course, active 
teaching strategies are combined with theoretical classes such as: dialogues, quizzes, 
and portfolio elaboration. The dialogue classes, salivary secretion, and pituitary 
hormones and breastfeeding consisted of asking the students to discuss the results 
of scientific articles on these topics, in groups, with oral presentation by the teacher 
and questions for discussion. The quizzes were applied through a mobile application, 
at the beginning, during or after theoretical classes on neuromuscular, cardiovascular, 
renal and endocrine physiology. The elaboration of the portfolio was done after each 
endocrine Physiology class, in pairs or trios, containing information about synthesis 
and actions of the hormones we produce, relationship between hormonal actions and 
Dentistry and incorrect or incomplete information found on the internet, used as a query 
in a test. The objective of this study was to evaluate students’ perceptions about these 
strategies. Sixty-two students responded to a 5-point Likert scale, assessing the degree 
of learning that the strategy used. The average responses of the students, in the Likert 
scale, referring to the dialogues, quizzes and portfolio were 3.65 ± 1.15; 3.56 ± 1.31 
and 3.45 ± 1.24, respectively. The results show that for the students the strategies used 
are useful for their learning.
KEYWORDS: active teaching; physiology; dentistry; strategies.

1 |  INTRODUÇÃO

Na atualidade, professores do ensino superior têm como grande desafio para 
sua atividade docente desenvolver estratégias para vencer a falta de motivação e 
de engajamento dos estudantes (LEE; HAMMER, 2011) e sua insegurança quanto 
conteúdos supostamente já aprendidos (REIS et al., 2013). Neste contexto, o ensino 
centrado na transmissão de conhecimentos pelo professor, e memorização de 
conteúdos pelos alunos, deve ser transformado em um ensino centrado no aluno, 
levando-o a desenvolver sua autonomia, raciocínio, pensamento crítico (CEZAR et al., 
2010; MITRE et al., 2008; PINTO et al., 2012), e motivação para aprender a aprender 
(GURPINAR et al., 2013; SILVERTHORN, 2006). Desta forma, busca-se a formação 
de profissionais críticos, reflexivos e com maior facilidade na tomada de decisões 
(BERBEL, 2011; MITRE et al., 2008; PINTO et al., 2012; ROCHA; LEMOS, 2014; 
TRINDADE, 2014). 

Existem diferentes metodologias e estratégias de ensino que podem ser 
utilizadas para incentivar os estudantes a participarem ativamente do processo 
ensino – aprendizagem: aprendizagem baseada em problemas, em projetos ou em 
equipes (BOLLELA et al., 2014) aprendizagem entre pares (CROUCH; MAZUR, 
2001; GIULIODORI; LUJAN; DICARLO, 2006), estudos de caso, simulações, jogos 
educacionais (CARDOZO et al., 2016; LUCHI; CARDOZO; MARCONDES, 2019; 
LUCHI; MONTREZOR; MARCONDES, 2017; MARCONDES et al., 2015, portfólio 
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(PINTO et al., 2012; RODRIGUES, 2012). A utilização destas metodologias ou 
outras, que permitem maior participação e interação dos estudantes tem se mostrado 
ferramentas eficazes na promoção do aprendizado significativo (KALAIAN; KASIM, 
2017). Neste contexto, dispositivos como celulares e tablets também podem ser 
utilizados em sala de aula, ajudando no desenvolvimento do conhecimento, por 
exemplo, por meio de questões para resolução individual ou em grupo, na forma de 
quizzes (TRINDADE, 2014).

As metodologias acima citadas podem substituir as aulas teóricas ou podem 
ser combinadas às aulas expositivas. Em um curso de Medicina, foi avaliado o 
desempenho dos estudantes comparando o uso de aulas teóricas com o uso de aulas 
teóricas combinadas com atividades com um quebra-cabeça, um jogo de tabuleiro, 
um debate, um vídeo e um portfólio, no ensino de fisiologia cardíaca e neurofisiologia, 
durante quatro semestres. Os resultados deste estudo mostram que os métodos 
ativos de ensino melhoraram significativamente o desempenho dos alunos, avaliado 
por meio das notas obtidas nas avaliações, em comparação com alunos que haviam 
tido somente aulas teóricas (MONTREZOR, 2016).

Nas aulas de Fisiologia, das disciplinas Biociências I e II e Cárie II, ministradas 
no primeiro ano do curso de Graduação em Odontologia da Faculdade de Odontologia 
de Piracicaba (FOP) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), têm sido 
utilizadas aulas dialogadas, quizzes e portfólio como estratégias de ensino ativo, 
combinadas com aulas teóricas “curtas”. 

Após o fim de cada disciplina, visando o aprimoramento das metodologias de 
ensino utilizadas, os alunos são convidados a avaliarem-nas.

2 |  OBJETIVOS

Apresentar metodologias ativas de ensino utilizadas em aulas de Fisiologia, 
ministradas em um curso de Graduação em Odontologia, e avaliar a percepção dos 
alunos sobre a utilidade destas metodologias para o seu aprendizado. 

3 |  METODOLOGIA 

Este estudo foi aprovado (CAAE 42980515.0.0000.5418) pelo Comitê de Ética 
institucional (CEP – FOP). Foram convidados a participar deste estudo 80 alunos do 
curso de Odontologia da FOP – UNICAMP, que cursaram as disciplinas Biociências I 
e II, e Cárie II, em 2017.

As disciplinas Biociências I (240 h) e II (240 h) são ministradas respectivamente 
no primeiro e segundo semestre do curso de graduação em Odontologia da FOP – 
UNICAMP, e consistem em disciplinas integradas, das quais participam professores 
de Anatomia, Bioquímica, Histologia, Fisiologia e Farmacologia. Os objetivos 
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educacionais visam possibilitar ao aluno conhecimento da estrutura e função 
das biomoléculas e seu metabolismo, citologia molecular, excitabilidade celular, 
homeostasia, as estruturas macro e microscópicas e função dos sistemas locomotor, 
nervoso, cardiovascular, respiratório, digestório, urinário, endócrino e reprodutor; 
equilíbrio energético, metabolismo e termorregulação; mecanismo de ação de drogas 
no organismo humano, através do estudo da farmacocinética, farmacodinâmica, ação 
de drogas sobre o sistema nervoso central e sistema nervoso autônomo. Nestas 
disciplinas foram utilizadas como estratégias de ensino ativo: I) aula dialogada sobre 
hormônios hipofisários, II) questões de múltipla escolha em aplicativo de celular na 
forma de quizzes sobre fisiologia neuromuscular, cardiovascular, renal e endócrina, e 
III) elaboração de um portfólio sobre fisiologia endócrina e seu uso como material de 
consulta em prova.

A disciplina Cárie II (120h) é ministrada no segundo semestre do mesmo curso, 
e tem como objetivo educacional preparar o futuro cirurgião dentista para exercer as 
atividades clinicas com formação biológica sobre estruturas bucais e sobre os aspectos 
bioquímicos, microbiológicos, histopatológicos e preventivos da cárie dentária. Seu 
conteúdo é ministrado por professores das áreas de Anatomia, Bioquímica, Fisiologia, 
Microbiologia e Saúde Coletiva. Nesta disciplina foi ministrada uma aula dialogada 
sobre fisiologia da secreção salivar.

Neste trabalho, após finalizadas as disciplinas Biociências I e II, e Cárie II, os 
alunos foram convidados a avaliar se as estratégias de ensino ativo acima indicadas 
ajudaram no aprendizado dos temas estudados. No início do 1° semestre de 2018, os 
alunos foram convidados a participar do estudo. De 80 alunos que haviam cursado as 
disciplinas acima indicadas, em 2017, 62 alunos concordaram e assinaram o termo 
de consentimento livre e esclarecido (TCLE). Este convite foi realizado após o fim das 
disciplinas em que as estratégias de ensino foram aplicadas, para garantir a autonomia 
e liberdade dos estudantes (TENGAN et al., 2005). Isto foi feito porque no ano anterior, 
a professora coordenadora deste estudo, ministrou parte das aulas de fisiologia.

3.1 Aulas dialogadas 

Na disciplina Biociências II, foi ministrada uma aula dialogada para o ensino 
de fisiologia endócrina abordando o papel dos hormônios hipofisários prolactina e 
ocitocina no aleitamento materno, e a importância do aleitamento materno exclusivo. A 
aula dialogada foi iniciada com a leitura e discussão de partes de trabalhos científicos, 
pelos alunos divididos em grupos. Os textos lidos abordavam os benefícios do 
aleitamento materno para o bebê, a mãe e a família e fatores que prejudicam a prática 
do aleitamento materno. Após leitura e discussão (10 min), um representante de cada 
grupo resumiu o tópico discutido. Durante esta exposição à classe, os alunos também 
apresentaram suas opiniões e dúvidas quanto aos tópicos abordados nos textos lidos. 

Em seguida, a professora utilizou slides em Power Point para fazer uma exposição 
oral sobre I) a secreção e mecanismos de ação dos hormônios prolactina e ocitocina, 
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relacionando estes tópicos ao aleitamento materno, II) benefícios do aleitamento 
materno e do aleitamento materno exclusivo até os 6 meses de idade, III) orientações 
do Ministério da Saúde e Organização Mundial da Saúde (OMS) e IV) participação 
do dentista na promoção do aleitamento materno. Durante esta exposição, foram 
propostas questões aos alunos, as quais eram respondidas e discutidas na forma 
de diálogo com a classe, relacionando cada tópico com os textos trabalhados pelos 
grupos, no início da aula.

Na disciplina Cárie II, o tema da aula dialogada foi fisiologia da secreção salivar. 
Inicialmente, os alunos, divididos em grupos, discutiram dados de um artigo científico 
sobre nível e ansiedade e alterações salivares em pacientes, antes e após tratamento 
endodôntico combinado com medidas para controle da ansiedade e da dor. Os alunos 
analisaram fotos de tubos de ensaio contendo amostras de saliva de um paciente, 
antes e após tratamento endodôntico. Foi solicitado que avaliassem as diferenças 
observadas nas características da saliva (volume, opacidade ou transparência) 
e discutissem suas possíveis causas. Em seguida, foi fornecida a tabela do artigo, 
com dados sobre as características da saliva e nível de ansiedade dos pacientes que 
participaram do estudo, antes e após o tratamento endodôntico. Após 20 minutos de 
discussão em grupo, a professora iniciou uma exposição oral sobre a fisiologia da 
secreção salivar utilizando slides, em Power Point, intercalados com questões sobre 
os resultados do estudo. E, à medida que explicava os tópicos da aula, fazia perguntas 
aos alunos para que os grupos relacionassem o conteúdo da aula com os resultados 
do artigo científico em análise. Ao final, da exposição oral, a professora forneceu a 
introdução, descrição da metodologia e discussão do artigo para leitura e resolução de 
questões a serem entregues na aula seguinte. 

3.2 Quizzes 

Para a elaboração dos quizzes (questões de múltipla escolha), foi utilizado o 
aplicativo “Socrative Teacher” e para que os alunos respondessem as questões, 
utilizaram o aplicativo “Socrative Student”, em seus telefones celulares. O “Socrative” é 
uma ferramenta gratuita de interatividade habilitada para tablets, laptops e smartphones. 
Funciona como um sistema de resposta inteligente que permite que os professores 
conectem a sala por meio de uma série de exercícios (TRINDADE, 2014).

 Neste aplicativo, foram elaborados e aplicados aos alunos, quizzes sobre os 
temas de Fisiologia neuromuscular, cardiovascular, renal e endócrina, ao longo das 
disciplinas Biociências I e II. Estas questões foram aplicadas no início das aulas, como 
estratégia para despertar o interesse dos alunos, ou durante as aulas, com os objetivos 
de avaliar se eles estavam compreendendo o assunto ministrado e de esclarecer 
dúvidas. Em outras aulas, os quizzes eram aplicados como atividade extraclasse em 
duplas, ou grupos. Neste caso, o objetivo era sedimentar o conteúdo trabalhado em 
sala de aula. Em algumas aulas, os quizzes eram respondidos individualmente, em 
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outras eram respondidos em duplas ou trios.

3.3 Portfólio

O portfólio consiste na elaboração de uma coletânea de atividades desenvolvidas 
pelo aluno.  Sua construção fica a cargo do aluno, sendo posteriormente apresentado 
ao professor, de forma a ilustrar o que foi aprendido, como os temas foram aprendidos 
e as opiniões dos alunos sobre os temas estudados (MARTINEZ LIROLA; RUBIO, 
2009). O portfólio possibilita avaliar a evolução do conhecimento dos alunos e estimula 
sua autonomia e responsabilidade na escolha das fontes de informação, análise e 
seleção das informações obtidas (COTTA et al., 2012). 

No presente estudo, o portfólio foi usado como recurso didático durante o 
processo de ensinagem, já que para sua elaboração, os alunos deveriam assistir a 
uma aula expositiva curta e posteriormente pesquisar para responder perguntas que 
foram apresentadas ao final da aula. 

Na disciplina Biociências II, o conteúdo de Fisiologia endócrina foi composto 
pelos tópicos: hormônios, classificação hormonal, adeno e neuro-hipófise, tireoide, 
suprarrenal e ritmos biológicos, pâncreas, paratireoide e controle do metabolismo do 
cálcio, termorregulação. Para cada tópico, houve uma aula teórica. Para os tópicos 
suprarrenal e pâncreas, houve também uma aula prática. As aulas teóricas tiveram 
duração de 40-50 min, ao final das quais algumas questões eram apresentadas para 
os alunos discutirem e pesquisarem.

As instruções para a elaboração do portfólio foram dadas na primeira aula sobre 
a Fisiologia endócrina. Os alunos foram instruídos a elaborar, em duplas ou trios, um 
portfólio composto por 8 fichas referentes aos temas indicados abaixo:

• Ficha 1 - GH

• Ficha 2 - Prolactina e ocitocina

• Ficha 3 - ADH, hormônio atrial natriurético e aldosterona

• Ficha 4 - TRH, TSH, T3 e T4

• Ficha 5 - Calcitonina, paratormônio e vitamina D

• Ficha 6 - Insulina e glucagon

• Ficha 7 - CRH, ACTH, cortisol e ritmos biológicos

• Ficha 8 – Termorregulação 

Em cada ficha, deveriam constar: a) informações básicas (nome, classificação, 
local de produção, principais ações e mecanismo de ação dos hormônios, controle de 
sua secreção); b) resposta às questões apresentadas em cada aula sobre os hormônios 
e c) relação com a Odontologia. Em uma folha a parte, também foi solicitado que 
os alunos pesquisassem, para cada ficha, alguma informação errada ou incompleta 
veiculada na mídia ou internet e elaborassem a respectiva correção para entrega à 
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professora.
As informações incluídas nas fichas deveriam ser pesquisadas, selecionadas e 

resumidas com as próprias palavras dos alunos, não deveriam ser cópia das fontes 
consultadas durante a pesquisa.

Ao longo do semestre, os alunos apresentaram o portfólio em elaboração para que 
as professoras pudessem sanar dúvidas, indicar as complementações ou correções a 
serem feitas, durante as aulas ou em horário extraclasse.

Ao final do semestre, o portfólio foi utilizado como material de consulta, em uma 
prova, realizada individualmente. 

3.4 Percepção discente 

Para avaliar a percepção dos alunos referente às aulas dialogadas, quizzes, e 
portfólio, os alunos receberam questões em que era solicitado que indicassem, em 
uma escala tipo Likert, de 1 a 5, se o uso de cada estratégia de ensino auxiliou no seu 
aprendizado, sendo: 1 = desnecessário para o aprendizado, e 5 = fundamental para o 
aprendizado. Foi calculada a média e desvio padrão das respostas na escala de Likert.

4 |  RESULTADOS

As respostas dos alunos referentes às aulas dialogadas mostraram avaliação 
média na escala tipo Likert de 3,65 ± 1,15. Com relação aos quizzes, a média da 
resposta dos alunos foi de 3,56 ± 1,31. Na avaliação do portfólio, usado como material 
de consulta em prova, os valores obtidos foram de 3,45 ± 1,24. Estes resultados 
mostram que a percepção dos alunos, sobre as metodologias de ensino utilizadas no 
presente estudo, foi positiva. 

Caveião et al. (2018) fizeram um levantamento das estratégias de ensino – 
aprendizagem utilizadas em cursos de graduação em Enfermagem no Brasil, e 
evidenciaram que a aula dialogada era a estratégia mais utilizada entre os 314 
docentes participantes do estudo. Esta estratégia permite ao aluno relacionar seus 
conhecimentos prévios, com novas informações apresentadas pelo professor. E, como 
envolve discussão em grupo, também permite o desenvolvimento das habilidades de 
comunicação. E isto pode explicar a percepção dos alunos do presente estudo, de que 
esta estratégia auxiliou no aprendizado.

Silva et al. (2009) utilizaram quizzes em aulas de genética e biologia molecular, 
em um curso de graduação, e relataram que o uso desta estratégia contribuiu para o 
desenvolvimento da criatividade, da crítica e da reflexão sobre os temas abordados. 

Embora os estudos acima citados evidenciem que a utilização de estratégias 
ativas no ensino superior, e reportam uma percepção positiva dos professores 
sobre as mesmas, é necessário avaliar a percepção dos alunos e seus efeitos no 
desempenho acadêmico discente. Neste contexto, a proposta do presente estudo traz 
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uma contribuição importante para avaliação de estratégias de ensino ativo.
Os resultados obtidos no presente estudo estão de acordo com dados obtidos 

por Trindade (2014). Este autor visava utilizar métodos interativos de ensino-
aprendizagem, simples e econômicos e utilizou quizzes no aplicativo “Socrative”, na 
disciplina de Física do 1º ano de um curso de engenharia. Foi observado que, em 
uma escala de 1 a 9, a avaliação média para a utilidade do quiz foi de 7,46 e a média 
para o critério facilidade foi de 7,83. O autor observou também que a interatividade 
dos alunos em sala de aula aumentou. Os resultados mostraram também que o uso 
de quizzes no aplicativo “Socrative”, combinados com as aulas teóricas, resultou em 
melhor rendimento dos alunos (TRINDADE, 2014).

Nosso trabalho, também está de acordo com o trabalho de Sales; Leite; 
Vasconcelos (2014), que utilizaram quizzes, combinados com aulas expositivas e 
experimentos de óptica geométrica, num curso de Física. Os quizzes foram aplicados 
em plataforma Moodle, e forneciam feedbacks aos alunos. Observou-se aumento da 
motivação e do rendimento (notas) dos alunos participantes.

Com relação ao portfólio, os resultados positivos em relação ao método estão de 
acordo com os estudos de Cotta et al. (2012). Montrezor (2016), que relataram uma 
melhora no desempenho e satisfação dos alunos com o uso de estratégia semelhante. 
Um dos objetivos do portfólio é ajudar o estudante a aprender avaliar o seu próprio 
trabalho (FERRAZ JÚNIOR et al., 2016). 

Segundo Frota et al. (2011) o portfólio funcionou como um instrumento facilitador 
do processo de ensino-aprendizagem, sendo bem aceito pelos alunos e pelos 
professores, e empregado com sucesso no ensino odontológico. O portfólio mostrou-
se eficiente tanto para a aprendizagem individual como para a aprendizagem em grupo 
(FROTA et al., 2011). Os alunos utilizaram portfólio para identificar suas fragilidades 
e fortalezas durante os atendimentos odontológicos, desde o planejamento até os 
procedimentos executados em clínica, para posterior avaliação do professor, como 
suficiente ou insuficiente (FROTA et al., 2011). 

No presente estudo, ao invés de utilizar o portfólio como método para avaliação 
do aprendizado como citam os estudos de Montrezor (2016); Cotta et al. (2012)a 
educação em saúde se baseia em metodologias de transmissão de conhecimentos. 
Porém, agora se exige a formação de profissionais com perfil crítico-reflexivo e capazes 
de trabalhar em equipes. O que requer novas metodologias de ensino-aprendizagem, 
tendo na problematização um instrumento de transformação. É relatada experiência 
utilizando a construção de portfólios coletivos na aprendizagem, como mudança de 
atitudes e na avaliação de alunos de graduação, em contexto de estrutura curricular 
tradicional e por disciplinas. Estudo exploratório descritivo, com abordagem quali-
quantitativa, fundamentado na análise de portfólios coletivos (n= 9; Martinez-Lirola; 
Rubio (2009), a proposta foi de que os alunos utilizassem-no como fonte de consulta 
durante uma prova de fisiologia do sistema endócrino. Apesar desta diferença, o 
processo de aprendizagem no presente estudo também se deu durante a elaboração 
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do portfólio, e, portanto, o resultado obtido no presente estudo parece indicar que 
“fazer” o portfólio e utilizá-lo na avaliação, envolveu o desenvolvimento da capacidade 
de analisar e pensar criticamente sobre as informações obtidas nas diferentes fontes 
pesquisadas, e utilizar as informações selecionadas e o conhecimento adquirido para 
resolver as questões da prova. Os resultados do presente estudo mostram que a 
estratégia de elaboração e utilização do portfólio como material de consulta para prova 
foi eficiente e satisfatória, na opinião dos alunos, que em seus comentários relataram 
sentir menos estresse e ansiedade antes e durante a realização da prova.

É importante destacar que a combinação de diferentes estratégias ativas 
de ensino - aprendizagem utilizadas no presente estudo possibilitou aos alunos 
participarem ativamente no processo ensino-aprendizagem (KONOPKA; ADAIME; 
MOSELE, 2015). 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Possivelmente a avaliação dos alunos observada no presente estudo está 
relacionada ao fato de que, ao combinar diferentes estratégias de ensino, o professor 
pode “atingir” estudantes com diferentes modalidades sensoriais de aprendizagem 
(FLEMING; BAUME, 2006). Quando o professor usa exclusivamente aulas teóricas para 
ensinar, os alunos que aprendem melhor por meio da audição não terão dificuldades 
em aprender. Porém os alunos que aprendem melhor por meio de outas modalidades 
sensoriais (cinestésica, leitura, escrita) terão maior dificuldade ou até insucesso no 
processo ensino-aprendizagem.

As estratégias de ensino ativo, utilizadas no presente estudo, envolvem 
discussões e atividades avaliativas individuais, em duplas ou em grupo ao longo das 
aulas, constituindo-se, portanto, de momentos de avaliação formativa. Neste tipo de 
avaliação, o aluno recebe feedbacks que lhe permitem identificar o que de fato aprendeu, 
em quais tópicos têm dúvida e quais havia entendido de forma errada (HOFFMANN, 
2014). Além disso, a avaliação formativa também permite que o professor identifique 
o que os alunos de fato aprenderam e quais conteúdos não foram compreendidos. E, 
com base nesta informação, é possível reorganizar as próximas aulas, oportunizando 
aos alunos outros momentos para que a aprendizagem significativa ocorra (CONNELL; 
DONOVAN; CHAMBERS, 2016).

E, considerando que os alunos sentiam-se mais à vontade para tirar dúvidas e 
fazer perguntas sobre temas que lhes despertaram interesse, possivelmente o ambiente 
prazeroso e a aproximação aluno – professor pode ter favorecido o desenvolvimento  
de uma afetividade positiva dos alunos em relação à disciplina e aos temas estudados, 
o que pode aumentar o sucesso do processo ensino-aprendizagem (LEITE, 2012). 

Concluindo, os resultados por nós obtidos mostram que, na opinião dos alunos, a 
combinação de aula teórica com estratégias de ensino ativo ajudou no seu aprendizado 
sobre Fisiologia.
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